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A DIAMBA NÃO MATA 
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A diamba não mata  
O homem mata  
Mas quando o homem mata a mata, ele fica sem nada  
E com esse nada que sobra 
Ele vai virar massa na obra  
 
Ele se reclui 
Mesmo sendo chapado, marginalizado 
Ele consegue comprar seu baseado  
E ao som de Vanessa da Mata  
Sua diamba ele enrola 
Ele solta sua fumaça e curte sua marola  
Ele não troca esse momento por nada 
Porque ele sabe que a sociedade é ingrata e fadada 
Suas costas estão puídas, sua mente tá exausta  
Mas ele sabe que no final a diamba não mata, o homem 
mata 
 
Mas quando ele vai na quebrada 
A polícia fardada 
Na cavalaria montada 
Eles não querem saber de nada 
É porrada, facada, tiroteio 
Sem saber de nada 
Só tem vítima em todo o lado da quebrada 
E mesmo assim eles batem em tudo o que se move 
Se tu não colabora com eles, eles te forçam a virar um 
x-9 
Capitão do mato, vacilão!  
 
Mas é isso ou perder um dedinho da mão  
Depois eles tem a cara de pau de dizer que é safado, 
ladrão 
Nóis que é sem vergonha 
Vocês que criminalizou a maconha  
 
Só pra deixar claro que a pessoa que anda armada é 
que mata  
A diamba não mata  
O homem mata  
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Mas quanto que vale um quilo de maconha?  
Vale Pedro?  
Vale Celso?  
Vale João?  
 
Olha a criança que morreu de bala perdida  
Só não valeu a vida daquele político safado, ladrão  
Que aliás, não se sabe se meteu tanto essa droga no 
avião da FAB  
Ou se foi de helicóptero daquele que…  
Esqueci o nome do vacilão  
Ai, geralmente é algo doloroso 
Mas que dopado com morfina 
Tu vê que é muito mais fácil prender um preto com um 
baseado do que um cara num helicóptero cheio de 
cocaína 
 
Mas fazer o quê?  
Apenas a realidade apontada  
Ferindo ou não é a minha raça  
Que vai estar hoje esgotada por mais uma intimação 
 
Mas morreram mais cinco pessoas dentro da sua 
quebrada 
Mas a diamba não mata 
O homem mata 
 
Agora eu quero brincar um pouquinho e prever as 
coisas que vão acontecer 
Como os Estados Unidos, que uma guerra vai travar  
E contra o mundo todo  vai se levantar  
E adivinha?  
Ele não vai conseguir aguentar 
Porque o mundo ele vai querer matar e ninguém vai 
deixar 
 
A África vai conseguir se levantar 
A maconha liberada vai ser e todo mundo chapado vai 
ficar  
A tecnologia e a biologia vão se juntar e um homem 
melhorado vão se tornar  
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E até as Coreias, por incrível que pareça, vão se juntar 

Eu digo isso não porque eu sou algum vidente, talvez 
um louco 

Muito menos posso garantir que eu não sou um crente 

Mas é só tu parar para pensar 

 

Mas sabe qual é o legal?  

Que mesmo a sociedade ingrata falando na minha cara 

Que eu sempre fui uma pessoa errada 

Até lá, a diamba não vai matar  

E eu nunca vou parar de fumar 

Porque a diaba não mata, o homem mata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


